


ão inúmeros os autores que nos convidam 

a pensar pontos de articulação entre a escrita literária e a prática 

analítica. 

francês Roland Barthes.

À luz dessa perspectiva, 



este ensaio tece uma costura entre escrita, angústia e psicanálise, 

possibilitando ao leitor uma breve imersão no desconhecido das 

experiências de escrita, inequivocamente vastas e distintas 

é preciso recorrermos a 





na teoria psicanalítica. Lembremo-nos: é também o inventor da 

psicanálise que nos adverte que os escritores criativos “estão bem 
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